
CORREIO PâDMSTANO 

S Paulo 13 de Maio 

A «Tnbuntt Libetali» de 11 do COP- 

'      rente» contestou a justeza das censuras 
que tínhamos dirigido ao plano de im- 
raigtaçao adoptado pelo sr. ministro da 

*" agricultura. j 
Á argumontaçSo da «Tribuna» cifra- 

se nestas proposiQilCB capitães: 
'   —Os meiosindirectos são os únicos, 

^v que sem gronde onus para o Ihesouro, 
podem promover a immigraç&o; < 

—As agencias de immigravllo estabe- 
: lècidss Doieslranj^iro, -lem-nns custado 

.  ':í;,miíBáw9-'dévcbn^ 

;r~0. governo pára auxiliar os ímmir 
.■;.';.■, gr^áhtes deye conceder-lbes terras,, gror' 

^     ^^tuiíámeDlè,. nas immcdiaco^^das vias 
:..: 'fen;8a9, Bob:condiçaó dojserem cuUiva- 

^■:'-ín,dofiV;V'!.?'■.'.!.",' "".'■ ''^•^:^■^^ ■.:;:-. ':'\,'' 
j ^Wi,'-rj^Osiéxemplos dosjaujiilíòs/á-immí- 

y:;;:'::^t:eni^O;pnstádò^^ 
iiqji^eÇrSTiBretanhà nãopodem''serin- 

C/í^^ijy^dòs ;,no;!8rflzíV-i  na Confaderaçüo 
.;'í-"'Àpgentiiia,.iè^ façlo do.ris-, 

, òo;qÍie correm, os colorios europeus-çol- 
■ ■   IoçàdM;wi fronteiras :sujeitM^^ 

:  .,,aoesite'i^^^      pela.ptena liberdadede 
■ • ■: ■ ctdtò'; i'liiiotb / á Grá-Bretantiu, razões 

:■   i-; ;j^ prjljm;^^^^       e econômica aconse- 
í' ■''ítfiÊÍÈitósi^ »  •immigração 

. para^^o^ilDriore sobretudo: para as suas 

■}^:m^f'm-:■/'■'■-■'■''■:- ■ 
■ ',;'.'■"Fitó^ánte.-nftpé oxactp cüzerrse 

'':.;'... quèállBmigracao.italian^para,o Brazil 
:    ^ ;Í^M;eni paríe; promovida,pelo contracr^ 

:: --to -■ Piíato;- ;mtó isiin porque ó 
'';;:V;'' nowp^ 

;: .'dã/DÃ.Itai^^ du 
: {lÁíiiiidadé ^dei reHgiãb e á a'tiip^^^^^^ 

'''"     ■'''civisíe -polílicos concedida aos 
;,,,.;-:^«riWO|eirosí.:-;;^ . -i^-'.^.'-X: 
^^^fi^ijji^lao'a* "parto 
'^^WuM^t^O'ida.l'pohto'ptihcipal dá nosi 

a 
^.        ________^.__, pphto^^prihcipal dá nossa 
]^^M»BiTÍepoííi'Í;gueí;Tprsa 

; Vjr^jdjf^^Rny^     !:P^f9H^ :B)'Çff^^^'B ^ 
'1fÍ£Émw®':&'\íimi^ artigo^ 

eâpjtre^nõaraátea ide^luilOi reatabele; 
í-oer.^ >} euclidió de certos argumeátps 

i^§;vi'ii.Qç«ri!Wtò^^^^     «irrl,!}}]!)!!^; incórrecções 

tiL+iOSPEfiDItíOíi 
;;■.,. <^;.: , KR 

mt;-,w:í:y:-':'2A' ■'■■''■■ ■'■■ '■■'    ■■-'  ' ' '-■ 

SM»«: 

m 

ea perplexidade de espiritoido redactor 
da folha ofBcial para resolver o comple- 
xo problema da imraigraçAo 

,Em primeiro lugar, do que espécie do 
agentes falta a «Tnbun^i^'' 

—De agentes ofíicioes í 
O governo nunca manteve tio estran- 

geiro um ^stema devidamente orguni- 
sado do agentes ofílciaes do immigtaçilo, 
incumbidos de uma piopagnnda regulu- 
rmda da immigraçao para o Brazil e 
influindo, como os agentes de outros 
paizet, sobre as correntes immigrnto 
nas , 

E, dado o caso, que um ou outro 
agente tenha abusado de suas attribui- 
(õesi oão decorre tluhi„cpmo assevera a 
jíftribuna», a inutdidudo da medida c a 
sua.impresiabitidadç, mas ii simples.in- 
ctiriã'^;|o governo;:,nu. escolha desses 
agenl^ e a fiiltà dé íiscalisação de seus 
actos.^ ■';■■'-      ,.■,■'■■■.-..■■' '■'"■,-■ 
■ -^Ilefere-sé; a «Tribuna» aos'agentes 
de eniprezas'pnrticiilares ?   .. 
■ Nesse' caso, o góyerao.j só prfde ter 
perdido nvulladas sominas jwr cansa 
dessas agencias quando subvencionadas, 
.G,'nesta hypotlieae, ainda pôde appUcdr- 
se-iho á censura qne acabamos de'fazer; 
sobre a'Bua inciiria.; 

.NSo está clara a idea- forniada'pela 
(<Tribunn^;'do que sejam mèios^iiidirecr 
lüsioü directòs de pròmmTJr a imniigra- 
çflo;;,'no ,cntanlo,, parecení-nos ■dêpré- 
heiider do seu árligoi 'que'considera 
meios ihdirectos os quélnáo importam 
pára. o.thtiíoíirò "despezas sujpéripres ás 
feitas ha'actüà1idá'de,e outros auxitio^sj 
alheios Á ;;gastos ,pecuniariq9,.sendq,to- 
dos prestados dentro do paiz.; -.-í: 

... £':iaBsim..que opre^çnla çoniq;máio 
indíreclo acqncessEtò ao imniigrantede 
arras inas'cphdicaef'acima.^^^ 

Masj aòiide irá'O governo encontrar 
terras ferteisl de fádrcúttura, offereçen- 
do.ao immigrante a possibilidado de um 
lucro'próitimo,^certo? '•■^ ■/•■,/ 

Sú comprandb-as de partioulàreB, por 
elevado preço; sobrevindo então a chapa 
usada pelo governo liberol nesta maté- 
ria—os uDUB.du-iheBourp—, além de 
outras imprattcabilidades'.'da^^ medida 
aconselhada pela «Tribuna»;^,:. 

' Vejamos agora as asáérções da folha 
ofiiciBl^.GObi relaçàp á assistência dirês- 

ta dada i immigracão p^ Hepubltca 
Àt^ntina e GrA-BretfinhaXi 

Póis, as nossas necer '' 
cas e sociaes, serão, poNll 
rlores ás  da Grã-Bretudifa, para que 
deixemos de fazer os sacritlcios nccessj 
nos  para promover a  immigraçSu cm 
massa' ^ ^ 

E' intuitivo que »ão     [ 
Quanto a ruzjo strotegÜca que expli- 

ca o procedimento da Republica Argen- 
tina, estii a «Tribuna» completamente 
oqunocada ' 

SI O go\orno fediral eosgo\cmos 
dus diversas províncias tem piomovido 
com tanto enthusiasmo a immigrac^o, 

verno, tinha>uma egenaia estabelecida' 

corrente do immigranlcs, estimulados 
pelos au:(ihus que lhes er^m foipnectdos. 

A agencia praticou muitos abusos , 
mas o pequeno bem que foz, ainda con- 
(Ip^^ ate hoje a ter cons^equencias pro- 
veitosas para o Brazil 

Os tmmigrantes que fornm escolhidos 
com acerto, aqui prosperaram rapida- 
mente e instigar.im a vinda de outros. 

NfloWse-hiam dirigido paraio Bra 
zil SI não fosse a agencia alludida. 

Si ha immigração da lUlia para o 
não li paru fazer ^:dos imiiiigrónté^ bata-! Brazil .porque hbjé éeste páiz. melhor 
Ihões mercenários. iricúmhidWàeguarriCÓrihé^^^    náltaIíú^cómodiz;a'<Tribu- 
diir as fronteiras GúnUáas.'corrcriasdoayna>|:,deveT8e.'áltríl)uÍr esse fac^^^^ 
Índios selvagens; esse cuidado^é8tn':con*j'i^uiiad6^ 

-''-^ «'E'veidide,' Nipoadi eu.' Has quem fortjun 
òdifie t V. «lo.T... »■ • ■■''■',,"/' 

' —( Fol'I). Fulano da Tal, roa.Tedarguia oaór 
iveroidor,:- Uenunciou-me a conipiricAo .'dizondit-' 
ina qua o« chefe* eram o.ifiiiKòrt 'O.^FuUòo o.slle.' 
Daíúrta quB'Slleidub, úm cj':conli'»e8rém,-..der, 
nutiolinm-o, ^e deauni:i«riin<(o. agi próprios. 'È 
lUqui lira-ia. umacüDcl^ko, ,& qus ,o .leuhavi 
qnem M.paga HptandUimeiil^k o nUlmo.i pre- 
lenirogoterab'au'qM.ltaviiy.PanieTolikJMurioi 
Rono euet de,quem M blla, 6 inuiilV.pòlleU,, via. 

SMtiao' dilMf drátüdidátiu' 
i.SwpaltJaccrMçnlçji'';;'!"' .'M ■■-■ 

épnüKkganitíiienm.iiiü póticae>«moàai: - 
:—.llile^eküãd4Iexcliãiia'Atlhlaiõ;^'•''^'- 
—Sará'o';i|ua vi/^;:'qu)z«r,'iDlMrià'«:lolúi!a,- 

nu^é a''verdade:'^^ por qM'DIO MTtf'òi InliuQu 
U>ilMm<esptorá)oiÍTi:i'.-" ':'-' 

''i|(-r->Tar(IJ(t|Vou corUi C';m.tuda KK^ oa.aia>ol- 
J$»^i'" ■   ■-■■■■■'•■■■"■■ 

üãKa irámmãltdo'.'- Ji' V. 
da.tódò èétnfido. 

Biottítà 

fiado aos liacionacs tnilitorf s: 
■ A^^frilíiipft». ííorifundiu; semdnvida, 

as inissões,j estabelecidas :p9(p:gpvepno 
federal,, era ojguns pontos do, CliacÒ.^e 
da Patagonia'cprà/algumrísténintivás de 
—colonisnção-^dp;goyepri,q: argentino e 
com o' forte'cxodo He—jmniigraçSo-:- 
jqiie ,os' auxílios direcios 'dó mesnib.gpr 
Viêrno,'cbnscgníramiattrahírpara as dÍ7 
*érsas regiões da cprifederaçíÒ. \ '",,. , 

^i- Os; immigránÍesr;qúo:paralühÍ'-'sè di- 
rigem, o'ccupam-se^ çhi eslabelÈCimenlos 
agrícolas situadós.jioabrigodosãlaques 
do^.^sfiiy^géns,. dedicaQ\:s.o^^,/i indU|trÍa 
pastoril, á navegação, ú ; hbrticuliiira, lís 
aries-meclianicas.iao còmmercio, etcl 

'Desde', a celebre .experíència;da colô- 
nia—Ghubul—,. tem sido abandonada a 
idéã' dè'cblonisar os desertos, poi'que, á 
margem dos rios navegáveis, nasiiriime- 
diaçôes das" "vias ferreasi;lios arredores 
das cidades, havia lerras [ 'tâo fei;'teis ,e 
abandonadas como as quepiiam^óssel- 
vagehírdií-,Cbáfco;:'';,'■■,,■-■-''''■■^".,>',' ■'■'"^■í-' 

'' A6'';ço|pttíasvagrico)as;'!exiatentés em. 
estado de' graníle prosperidade,; foram 
fundadas iias condições.ácima-indicadas 
e n&ü .nas fronteiras'désam^iâradas da 
óonfédèráçãp.! "tàos siÍoi,",'pòr'exemplo, 
as do Baradero, Guadalupe, -etc. situa- 
das emregioeatpioiinotitecivllisadas.,, 

, Finalmente',. aitidá; sustentamos ás 
vantagens que-trouxe',cpm'-ès pecialida- 
de para esta provincça,:,o cpntraçto de 
immigraçío de Caetano^íintói" ' ^ .^v- 
,  Arempreza,'subven&óqa^^^^ 

' .ri-^Abl pn)nieltà,:'Sr;:'Dl .^taniot'qut:, ainda 
!■ |uà' ■aTácflÜhejs;' olhitet/-p'arã''ellá-'.ooiijo Be'me 
aisè ciimpIòUoienla deáconhecidar^Piruce-ú cam 
■^rofiDT. ■•-TM.'',.;',-■,-"::;;.V:í;' "-V. j ■,,■■■,.•>■■.;■■■ ■;. 

,.. ,-irNío' acoiiheci, responded.D-Antotiio ;-'in>f, 
por niaií,fãró)o'>aqua foMo'saa..mtãViiíii>^Í>odiater 
mái« (ofmoiii'do*què'èll«é. -i!.'.'.-'^';'"' ■'•'.■•■■' ''■"■. 
''-.— li'-louraT -■■■ ' " ■•■■■>-'""'^;;'-'-'.'',;í' '".-';■"■ 

;^^>EV',,-- .:.,-.,. ■..i.U-'i'vrrrr ,' '■■■■ .-.' 
ré.^tntíat y-      -, .'V .(■■■'->-■ ■ ■■ ■ 

.rr BfinquiMlmi..-"-'■j'   ..'■'■ ■'.■.'■■.'/,;,.;■.'■ ■.■'' 

■-^■Dacdc-do'Moj-,. '.,,;■-■'^ ■ ■[■^/..-'■y^.,- --i- 
.í.^iDotxi; »[Uih^BÍei,''TfítnftfBitm, nto é.Ter- 
"did«:TT-" ■■ ÍV-/;, ■■■-, „--.',-;;V'r--' ^ 
': —S|mi:.iiU)'fnca. A pebra tem «olTfido'iDiriW.' 
' —.Sua inU.taiDbem'ejia*a:miiUa débil,^^'qiMfvda 
acánheei.'Quanto'ca 'gwtanrdefer. a^Hòorita 
l).CIawi.(r;;Anlonioi; ^v:--.;:;,.:-.■;;,:,■■.;:■■-- ,; 
: — l>oU.espeii,'qué eu^ToapreTeairaduqáèuii 
para que'Die noiiurprebcnda. ','\i. '' ';■'■•.■■■': 
■^iKÒ-geãtniKtP/i-^iã':-^^':'';i^ ^^í---■'■.-■■;■■.■■■ 

—,A duqueia, .extiliadai: .Clán,l;'jÍH*^'P^ H 
eoai;coléra..TurblD o^ asil n quei o. ge oèra) dwappá- 
reõíól Qne lha,nio, revele 'o .mTiltrio, da wa: uri- 
ijím t Qiie.lha tUo di^ ^.: .WCTfía fllha l^tiiüldo 
Hce1lèDti«14ir«r^ - duqüa-'^^''CtítM-: ulea astèala- 
üeotòde báfiiimó etiiuiui^aimcMA^e'^llilbDV 
titf U>D.:pbriilUQa de AlatJoBpUurpartiaò;Utá- 
,l(i,-a;fociuiUi e':i« ia;itini'jnêiKlbl419:cámo,ie.'reT 
nwe itu-ei(wãü,-iaftò:;'Mx^v*~iáeaiDa4è:afidii 
lia^V'ciUTadii ■fot)'>ò''patb'^I>uiireI: :da depeo- 
'dánda^Ali ^.•:d[nm;'f^;.|i'»^rftiie í>iftiide:'ia-' 

ttadée«da-.u*,È(tííií»Sl&SS«':^V--l-^V/,^;.:' 
£ra..Báhri1lMimóv ffbà-Tonpw diMniá'^^ 

falttòr»:dã'^(JBm%llela-Nõlte1.?WK' 
'HrúÉ'Oaral^ahnldo «onidUo 

a^üi^i^ 

vieram por intermédio da a(^ncia.ie nSo 
purqiie tenhamos maior amplitude de di- 
réitiÃ políticos,, factoèste posterior ao 
estahetiecimento dn corrente inimigrálo- 
i'iá;;e':que pouca influencia pode'W nos 
immigrentes que tem vindo esiabelecer- 
se om-nossas propriedades agrícolas. 

'Nesta", matéria, sompsmaisgóVernís. 
tiis do que afolba do governo; esta 
quef;;reslringir-íhe as àttnbuições rio 
séniídó.de,auxiliar, á:^immigraç3o ; niís," 
censuramos iyy.governo, .ijao pelo qíie, 
fezi;. mas pelo que dpviu;" toiuar a ioícíà- 
tiva de fazer : isto Jc, queremos quedi- 
lãtl^ar^1íBír#-ruS^flcÍlvidMè7'. ;'n.^ 

>>■■.> 

Oèb gjratías 
y/ii'V' 

ser olriglai), iruoeif^l   ~ 
dOMll 

■'^^{^ 

No dia imüiwlUto, qumieda ^, 
hi 11 lioraa swi culflii^dft qma mUn'éíja*' 
Ilida, pregundo ao Eviogelba o re*dtDÍ%i; :v 
sr conexo ArtíMUigB dr Fif»ncÍaooyd«; : ■ ;^ 
faulii R'Jiln^uea   e it tarde,   pelqi cinco .:;í 
liuras será entoado um solemitB TeAeuM,.''-,',,'". .'^ 
em acçSo do graças ao Todo Püderosu. qiis ''v J 
ne (li^DOu lAiiçar euai li^Isa da mieencoV'',■,'-" ii 
diu sobre a preoioln igreja, EalTando a'do ' , ); 
pavoroso Incendiü ' .{\"--Í 

Todas eata-4 eolemuldaddi sao fdllas 'aiià       '■-. {-"'■ 
peio algum para tu cofre»  da irmand^df, 
pois a mezandmiQiãtrAtira ila toesnad^V 
voQece ao (>i) pojer derliirar »;)Uiqu«;«ím :./V"    4 
lodoa os cora;Oee. 6 qua SQ tflint,4|rigÍM.' :':i 
tem tiaGoatradu ^mdade eiicolh,É.cEfei){o;'qüs'.' '',-':.Jk 
asaim.parisillo-qitB-.nftoV.pe'raiaoiici.'lfia'i/i;' ;:;■'.■':'; 
tríãte abaudonu'H: UmeniaTel'adóruécí-^ '.^^^'^'v^ 
meulDViiiiia-da's>g^éJ,ii0;'qu,e;iiéiit'á: éfdÜtV ' ,..~'>:í 
encerra caaiaiiDpítrlüiJtqii e vèneraiidas tra-    W 

'. -"^o'riWD.'.asaigDaladas.aer.vlcoa'.M^ ,,'       .;,■■; 
rende aqui áuiétt adiDÍDUfratiyà'u'mpuv.'.' 
blico tesUuuDlia de NCQDliecimHtafrgra-'^^^^^^^', '1 
itidao...'::;"j;..  ■;'.; .■■■ ^^'.■'^v'^^j,?:^ti/y;;liiJ;<■'."--■■^ " '■'■■'. 

Fiaatíâando, aiodqsdirijó.nm vcoa^^ :;:■;; 
fiolUcÍlando8eueónpareclmeDto&'jqv^^^^      .   . 
actoS';festivoa,^e; um .fpp^ló.aráússfbti- 
muntosdé amoràdiviãdada'; ' ■■■'i-'^ 

.'K" . 'A.,irma^dadà, pobre.xppo.á, eatA eji«s.- 
du ç<>m,pezu,doa'ei^c,^rgíu|,;que;'BÚ'^|m^ ,:.' 
coayeniubtemsatti.oiiàiprifí 8Ú oSiplfar ■càv ':■ í 
pur-vdajfilo intvar-i^i-^».^. _'■'' ■:^'l,\v.-y^'"\ .-_ ,^ 
,..:DpiSrirm,ftQ8,\p[LramentBÍ|lo^..Mu 
tipotiyo8,da Í,rmaadàd,e,:è',iío|ti^.òi;iia.pw^^ .,:."".''i'| 
t.a da;'eg,rejd'noa'dias,diLs';Íé8tÍyMadHM 
annuQ.üiadas, Hü[UciUr&o\^v.rMgÍM;(Íii^:;'^,-^^ - ,;.'j 
ber.aiidade dos c,Dçi:mnia8;;.:Béadoi:ò;p^^ '•''■í. 
d.ÚG-.o da píedow çül^eitaíieétiauo^à.faiier!:'.   . ; ,; 
façe.u.,deepe,za3'coDi:Ba;;obVáE'iló';'reàt«bel« - '^' "'-, 
lwimontõ,ao:aU8,r?mor.B.o,ütrM.''-''\'r. !- 

*-"yi.'^ '".■;-''^:""'^-''TÍÍ-:V'"-!'.'í^í5-;'''^' >:-">■-■■-'■'~----''"--,r~-.'-- ■-■^ 
.  CtiasiatpriedairmálQdadirds S.' B«oodi-   '•  . 
.òioiiiíO^-de^aaio^de IStíl/-'■;■; y-^C• \. .:"■■■:->'*/ 

.■.v.,,'''-,p:fiecreUrió,-. j 

: FlBMiNo íOíB'/ EUuMa,: 

;.IJ,opFdemd!k,mf3:i da irmandiidedoglo 
rloflg Sao Bauedictodest:» cidadã, corniau, 
,nico à,tí.dqs;;0£,|iriijao8, a aos fieis devotos, 
que,-,,eeiundo.c'üncIiiida3 üH repatoa mais 
urgentes.iia egrêja de S. Fraocisoci coda 
a iiiefemii.iniiuüduda fiiiiccioua, t-, tòailo.;se 
HIU «rguido ura H.Icár-iLíJf provisorii, em 
quanto.naÒHfi r^etabelecii defiiiitivauienle 
o qUo fuídestrtiidf) pòIo >nÍcendio de l(t de 
Fe.yereirQdfi 1880,, ..vao a 'mesmn egreja 
oütrar unit, pruticasdo cúltò do uoasa Sama 
Uéligiao, ',■■'.„* 

***'4Í,*,^."*'*^'"'"btaas, qiiatro ítoraa.a 
meia Uà.tardó.far^^e^ha a beajso da egreja 
at!tualme_nte.intordictii, pelo estado de ruina 
oinquQ ^Uio.õ pelas. irr%úlsri'd«ded, que 
alli ae dmmppr o,çOai,iã'o do inceiidio, 

,Em, acto:coiitiáuo.,a irmaudade.daS. Bd- 
nedicto, 9 rbaia 'tudiia '.'aqúellaa," quo ac- 
ceitarcm o/piedoga convlte,'fqua lliea vae 

1 J-      ■ -\^éA^  V   ", -- ■ ■     - 

,C3UT-nio>hei, dissimula rei.,iMiu ú raailo tacil DTO- 
var Que etia Juvmi: cala Clara, 6 Clara dó Albalon- 
6a, Uaa Roraqui dovoandero cfctivSóHachudó, 
fmflieirnipdarcabodelle.  Nsò-púde taierfé 

;tinn-Íu)zo:iiiuaducliraçío,; npm elle li:pddecom- 
Bíflcer,.^íOb.peHa:do «.maodarom enforoari'mii 

vez que me poisa> .indicar aiounimeia-de'prova. 
Se.eu ppdesío encontrar'aquãlia poíi'ro.JÍMepba, a 
mulher.de CiriawV daquelle■ infoíiíde CarríMiiei, 
morta.'na DnühlLn'..,   .Ilíahn i <''-    r*'.i»T.i.,^-JJ.^ 

leelM, 

algalni^^ul^«íâèfiSé»'fr'!íé^dTílííldi;■ÍS 
nheoer aN^oj/Mr*,.;; ^^Se a. infelir'Soieptáruto 

;,[AnlODío èWrou'aéttí;BiDÍMnto;''i'-        .t--:"--- 

coiooh?i.doM;an!i(iBoiirr(e?ihiiiàamt; Onera éi 
lu.o.ime.q««í^,üic|i«^ecer.rMí\L':v^ : .cv'.^ 
,.. -.0 queíoa, .*«llif»fl;AaoBlo,--?-i,.^ :';."ir^-::.-::■; 
-.\p-.J'oi'iyim;;maioqné'(M'(a-r   '.-^'-'--.-AVi. 
■;;-^D. Jotó TutWnõ; rieo'tirbpneUHo de SJHaiv 
tia de Vt^deiulMiu. - -■ ■'■■'■■ ..  ■    ;.      ■    ■ 

—.Naiíiuo.íctrta-?:   -,-.íV' '  'y^*-.'■-■ 
, —~CèniMÍMaVi'lenho di.ao^ár, ao iol • i chiliã 

quulo. teabopnho: fui all,'iiã companhia de d(« 
TelhilDij.qaa/.^alivanà duvida algoma ma düiér 
3ae eu rra Hu Ullw, ãpròtéiUndo ó:aueDlJHéMilÍB 
q-ba^nff^tenB; íllhb que lhe» Unha morrido 

%E,iíbama*a:i» Tatti%^)*«.pia»^ 

'j-ir.WS Wí 

; Sflocoavidadoaos: poHi^uMwajtMti,. 
aa.,.da^HÍa.,peu'óu''re8ldmwytji^^ - 
quB^-^ií izarem, Babei ir & '^ítóii,tjii(: rèoqtram - v 
S0jkjfqpipxÍiiÍ9daÍQrngb,'^.!^^do;eÒnmte;'k' : 
1. !iuw:dii. tBrde,jiio,;T^Mtro;l^.vÍMriò,' ., 
rua da BQa.(VÍ.'ito(>^fiin'dé,^t8Çrsa'depsf^;'| 
gociòs relãlivoa à crm^'^de^vim'u^ 
do Portugal-neiãta proTÍncia,'«,de,«i8ãéáp:';' 
toa que:«nti>odflm cãa)'aim'mlDr«olo!pbr< 
tugaoi»;^'^----'-:vHí'^'''--:':".:;  íld^ 

.-■''.■ ■■'■^^^■.■.'       .':"■' ■-:■.■*': -]■ ■ ■   i '■■:, -% 

— Ca«iUwlro qoe aacoiõbaci .n'datnc-tpWM, 
por ter «lado hMpedado.éo aueau^'V 
..—C<»wi\ii|iflfá,^]iai^: D.-:;ADloalò. :Pdd« 
aecrefcenUr quo^o .wn aiBÍgo;..é«Bc«ilO'da «ida 
caa3p«tiDii,fab nbbêle<Kf;ie;^DXÍtldlríd, «n ' 
»a«*AHíliáBépli»»li;ilf-;|C':^!:'.iÃ'a.íÕ,iV'f;' -■.,-; 

..■r^BlÍíÍt;ÍBB.í;«Bt^T»awal*í(í,-ir-''-'.-' 
■■-^;líai»Trán»<^';i«iriw.iàitiM;-0:í'iV'~-".'   ■ 
'.ADtoQio . aihiu . coB .TsAfau.'do.'pbiDet* ««de 

eiU*«;V,-'i;'':-  ,"■--'. ''sv^'^'^V-';--;.-'-'; :-'■■■, ■■;--'-■,■,- 
At^T,emtr^:tti4ri^gi'^'-;iÍB|rü« 

^•;iWa»i|!t|fl^;fd)&»aTlliéÍil|IIÍwiii[ ■ imnn 

te^s:ü 

aaUio^iBparia.l^Hrme XM^^íM': iã^nüileiNMé» - 

'Mi&éii''>hte'IL ' 

^:W^^ 



■.:■'..•.'■:. 

mmm 

u v;-'. 

;;.'/ACTOS-DÀ;p[lBSÍbENÇlA,.-V-:-^ 

-;- .' .Em 7:'e 10 iã correaté foram oxioueracloá; 

'i : gotl^M' supplvDte do Juiz cnuDÍctpál '■ é da 
;' orphKoa do, turmò de Taiuh;;' 

U culadvò ADt'iuio Pflrrbin de Utiueies, 
do carg» d« siib<iel<'gBilo de Noia& Senhora 
do Caruo, termiiiiH Fnmca: ;.., 

;   o cidadio ÀlanoaiAutuDio Uontéiro, de 
\ .íguálcargò dó fati-òbiuio dt) Sarapuliy.do 

■'■vineamo'-teriDii'.v'^".'''" "; 
..;;■ i^Koraio noíaeadud pnra «aaes lugares e 

:';;: liara u de.ilele^dodH'wllK üe Cojurd, qua 
'''.su ach> va^O(.pd ãegulatea õidadSoa : 

:    Uiile^dp-dcfCajàrú, Ignacio de Souza 
.■::Fer"rai;-' .■ 

1.'- Siibdelegado da Noaaa .Senhora do Car- 
'DO, Joaquim lUbairo dos Santos. 
?  '"DitoàuSarapiihy; Aotonib Ramod Jor- 

■'.-r.    ' ; v.S*'8ÍippUBta dpjufz munblpal è dn or 
■ ;-í'.r^A^ipnioa |dó rtrmo'do Tatüby, LeOpoldiaci Ho- 
■■'.' Oó■■'"'. OTÍgüea.da Coata, ■".. ..-'i;       'j, 

//■;.:'';:''\\'H-P"t'a'à'oóWc«doS ;pará o termo de 
":J:;'-;'']'-Si»ntavBránciii''á8 ■/aeKUitites  autoridadeé 

- "í:T;'''''-policià<i8:   y."   ■■",' /' 
■ >,,■.,-:.'ff'l.!r!:(     .   ■ ,.--l.   ■■:■-■■   ' .■    \    : 

--"■'i^if/--'':-'''■■'■''DeUgado  '-'"■■ 

r >i: - Cláudio PereiradeSouza. . 

ijí-Svi-, 

„ Alftráa,' 
Uáeuo. 

Gàpit)b, o taàente Antoaio'. Liiü Carlòa 
Aéurfiiiiio..,::   i   ■ -.\;.„;:;-.:„'::'v-i 

, 'Teaèhle, o alféres Uanoal /oüé Pereira dá 
Silvií;^' ■...- r ■-V-,, :■:.'■ ■-''■':,iM- '.- '',■■,'■■' 

■ ,f:.>-n-:;> ■■oíS-,,., ■;-v;;:v:^'*:..:-.:^:,:;. 
, Atferés, Joio Bapttfita Ramos. 

-/,■'; S' compon/iía '   '''fi 

CnpitSo, o alferea Francisco Oouçálres 
Peroira. -. ■ í: ■ 

Tentnte, Antonio Gomes Nopu8Írá.'v,-'; 
Alfertfs, Joio Baptiatade Paula Ramos.' 

3' companAia 

Franclstii Tbomai Camilb' Capitloi 
Siha. 

,a, de,.aéa-;'tfWro,com,,iutençlo criiainoíia. 
K\fii\i.pfjivMBQaO'Toapimdeu. José Affimso 

ííd(t:;úma eàpingirda dè.duuB 
I^ndoduuátiroasobro ''o^:afr- 

arromba" uma " portá^B^pPsta 
... doapgroduaafucadas'ifin:, 

 ^ :tiiomeatps.depois,. ■■.: 
^'>A!V[otÍmS'aèixa'vitiía a-cinco filh,o?j,o; 

réu é;míàád.9(.; tem nove-filhoa o é morphfj-; 
tiço'èm"'g(ilVmuito.^()i.antadoV • ' .;'-,V ■■ 

'.V .DgaiQNAÇApDE^ÇÒMARÕA     ' -; 

', Foram,designadas uu.comarcas abaixo 
■áéáclooadHs para nellás teretó exercido:. 

Aojuiz'.'vdB direito Francisco Rodrigues 
Sonrea/'a do Bagâ,!du S^entrancia, na pra< 
viDCiàdff S; Pedro do.Rio-Orando do.Stil..;- 
abjiiií dèdireicuGeronclo.Diaade-Arriida 
Falouò,ii deSttrldò, de 1* entranora, :tia 
província dó Hiu-Granda do Norte;' '' -\' 

òcrri. 

M. 

I 
■'■t,     ■'■-• 

:í:^'.' i':.\    _ Stíppletius ■ 

.; '1* Érúesttt Francúco de Abreu. 
■ 'i*'. Manoel Antonio daa Neves. 

3'"BenedÍctòGalvSo BueQo. 

''■Í^í:'i> ■;'.■■'     Supptmtes 

'■"(•'í'Ben«dictò Francisco de Abren, 
3f. Lsurèntino Prancisco de Abreu. 

''3''.Cèzarig Marcoa de MelloCarduso, 

INCOÜPATIBILIDADB 

W 

■^w: 

'.■V! .iAgaieta official, de., boqiem'publica o 
^ aeguiote oãicio do presidente, dirigido i 
' ' cáiQBra' uií^nlcipal do Bananal: 

„ .-v-jí:-a* Secsflo.—Palácio do governo da pro 
'Vi'vincia de S.Piulo.eni 7 de Maio de 1881.— 
■■^f. Tendo eai vista o que escreveu o Jfontior 
''iPauIisíii. que as publica  nessa cidade, no 

'.': sèii n^ de 1 dofiorrènte,  sob o titulo —In- 
^.: .cúmpatibiUdade—, declaro a vmca. que ha- 

''.T.VéndpincdíiapáttbiUiiade entre o cargo de 
"^■;'-;-?; juii de pfia'e; o,emprego ■ de! administrador 
."■■Odo'registro ido Bio Branco; em vista do 

«rt, 34 da lei ta. 3,029, de Oda'Jaoetro ul- 
t^mÒDComo declararam õsavist)a;eutre oa* 

•■; trosV ,de 9'de Fevereiro do aono passado, 1) 
'^^y.àa Março :e! 9  de Abril próximos fludos, 
'.' .dev^ .o'cidadio' Jottquim Nogueira de Mei- 

relles Cbl}ra| de-que trata o referido jornal, 
:u!)lar,pofuii]"dõti dito3;cargoB, o queesaá 

'*".'Cti.iqaTá'lüe"f)ir't'''sentir para 'õii devidoa ef- 
..;,"..feitos.—Delis guãrdiVa-.ymÇB;.—íWmao 
■ iar^i(i«,4^(iu;èSi(vá;^-3rs-, presidente 
' I 'i «iveréáddree da caiuara raunlcipal do ':Ba- 

,: Applaudiodò ò ãcto do sr. Plorencio ío 
Àbf^á,' ad iBstiinamos que tenha adoptado 
um''3;8téma dé seRil-públiçidade quedeiica 

..,.'::o''publioo iHí.rílexasofire o procadintento, de 
:'.«.;.exc. diante das dlversss illegalidades 
!/;'p.iiijl^cadiiB.pela imprensa, ■ ,. . ■■.■;/ 
'..!., :\.[ÍabÍtnadoa.f<s arbitrariaijadés e .iucurías^ 
;' ''^ós:pj^ÍdenUM.Ji'bjr(i«i,,a provínciaorecisa 

■"^,•d9<^êpetidWè■i&8[)uirõcaB provas ae im- 
"'""""■"'"'""" ' """" nao doa- 

do  vio 
,, .      __,^.. .^,    . „ .. ,,.  iservia 
;db limnivelU^docil'ab'inipiilw'jCQuiniuoi' 

;';;  'ctHo.por^aóüslles quesémpn 
■ ní), () úranoãtitpido Ípòr..u(D ;hòneiá' que 

-,"'?:" rtra'itidivfdualidade própria;;'- 

■^}>: ^"^^^■--'QuAÍlbA'NÀctpl^AL, ■; ;■ 

./; Par aeto tU.()reaidfncÍa de 10 do corrente 
\:\ ; foram, nnQÍMÍÍ(» para 03 pustus do 24* ba- 
'.v tiln'o'dsViaK dd eerviço actiyo da 

- gliárija iiacional daa comsrcau'do Bananal 
0' ^réaa, oi ceguiiites çjdadios V      '' 

/,'■ ■-,;.'' ■■KtíodB-moíor }V',:',''S:" I ■'/■ ,, 

.TqnèaUquaèb^iniMtra. b cididíó Ma-^ 
^i#ífí^ao»è'igia8f.ndi<i..^ :-;;-e^ J:^.-: 

■■:;.-;Y:'/tlKWitertiròrg(lo, ò dri Manoel Pinto 
■ ■-'d«!ftlTa-Tori«i;.r' '  "   

Tenèute,..o .alferes,. Joa& Bòdrigues de 
Carvalho. .■■■?■;■ ^. ,       .i.;-. 

Âlferes, Antonio Raymundo Dutra, 

■■''■'■    4» compatiAta 

Oapitio, Manoel Raymundo Dutra. 
Tenente, Luciano Ribeiro do Luz. 
Alferea, Francisco Oon;ãlfe's Ramos. 

KEQUÉRIU&NTOS DESPACHADOS 

Pela preaideuciada província foram des- 
^pachadoa os snguintes, em 11 do corrente : 

' Da Benedicto Marcondes.—A' repartição 
do obras publicas paru emittir parecer. 

Ds Joio Tybiriçá Ptratiuinga.—Releva- 
doi i. vista da iuíormaçUQ do collector.   ... 

Da Antonio Oiegario de Barras.^Idem. 
Da Salvador Corrêa de A. Mgraua.— 

Idem. 
' De Manoel Augusto GalvRo.^Informe o 
dr. iriapectongerol da iustrucçAo publica. 
, Dé Augusto Carlos de Freitaa.—Con- 
cedo.        ^      ■ " :    ■, 

Dé Antônio Alexandre Barbosa.—Pro- 
videnciado 

De José Rülim da Silveira.—Indeferido, 
avistada informação da câmara muni- 
cipal. 

De Josãde Uoraes Koclia.—Idem. 
Da Maneio de CHmpos Camargo, r- 

Idem. 
Ds Jo3o Nepomuceno de Souia.-^Leve- 

^e em; canta na aposentadoria do suppli- 
cante, D tempo devidumenta liquidado. 

Da Custodio'Joso B. Sandoyille.^-lude-: 
fiirido, em -vista da ioformaç&o do dr. prú> 
ciirador-fiscal. -, 

De Jeremias José da Silva,.^—Deferidoi'- 
k vista dos documentos'juntoavr   ^IV'' 

'>'S-:. 
1 

' -'FüTaiii;T9ptò'yÍdóai a 
direito: ;   " ;;!' 

ttEMOÇÕES;;;^/-■.;;;. ■Im- 

pedido, oa juÍEe4 de 

Í»,MinpflnÀía■ ]    ■ '.-, "■■'■.";:; 

^â^itlb>^1{ug«ua^ijti^ 

;do Caitiirgo. ■ 

m:/I«gu«lfft. AI • «• 

mãimàmi 

' Benjamim Aristides Ferreira Bandeira/ 
da comarca do Sio S. Pranoiaco, de l* en. 
trancia, na '[ffoyincia do Mjnas.-Geraes,; 
para a de Carinbanba, de igual .entranciá,' 
nã'da Babia;.AuÍeroS|moe8 daSiUa Cúim' 
Atu&, da comarca de'Oricury.del'entran- 
ciài na proviiicja,:de PeraambuòoV para a 
do Rio ÍS. Francisco, de igual entrancia, na 
de Minas-Geraéa ; JoSo Baptiata (iüima- 
rSes Cerne, Vua comarca de Botacatú, de 
1' entrancia, ua província de S.^Paulovpara 
a da Victoria, dé igual^entnocia,; na'da 
Bahia ; Aotoaíò Augüàtò'Pereira da Mat" 
toa.desta para oquella comarca.., t.V 

- ...• ^    '"■■^■^'^''■^■■■'■'■';'.^!'^v;''   ■■'■■■■." 

'■ RBVISTÀ-lL^.sfftipV"'" 

O ultimo .número que recébétaos do mav 
gniãcò joniaI;iIlustrado de Ângelo Agosr 
tini, estÃ eaplendidol . V,'í- 
': Acompaubá o um sopplémBhto em que 
vem deaenbadp ointeriorda'gaieria princi- 
pal da- mia&>'':déUorhi^Vfll&biè aonde fot 
servidourn^lugeli tSS.'MUv'-n.Ejle detái 
hbo ã devidõ';!.'á6 iapu.rdó;-^redector dá' 
GuMelacffWVpticiâsqne tanto'provocòn|por 
lumequívwM,'as'iras do'.povo   dèiOiirò-.'^ 
vniò:r-■■-■-.:••:-,: '■.:-'■[  ■■■■ -'^f,^"'- 
'i}:/Ini'.Utm^'ai, o mesmo -aupplementò 09 
retntoa';do:iàl'peridar e da imperatris, vea. 
,tidíM'd(i5fflinnro« e: a gaiola em qua des'. 
eêrãm'«;üluát'rea' víajaáta ao interior dm 

:M. ■jmj' 
ÍCASOMYSTERIOSO 

■■<>*:; ." . ■ 

Refere ò Cruziiro de anía-hontem 
■■-í^E;?>-■.,■.:.■.„:;■■--.- ■■: ,    . 

, «. A' T, v>.ra da .madrugada de hontem a. 
Beittinellá^à guardii da tliesi.iuro náclanal 
viu cuiiir jttií boúiem da torrada igreja du 
Sacramento, , ■   - 

Aauturidadtilocal e o commaadante dn 
l* districtó.fürain logo ávisiidose campare- 
ceramsem.deiuqra... ,.j 

Aberta;ii,:grade dò adro, foram achar 
alli um cadaver. Era o do pardo livro Theo- 
daro, exTetnpregtdo daquella igreja e mo- 
rador em um quarto da casa n. 1I> da riia 
do Sacramento, '    ,'; 

Tinha a cabeça esmagada e a pernt di' 
reita partida em yarioalugares. 

A aiitòrídude fe^ remover o corpb para o 
necrotério e abriu inquérito. 
-  O sineiro e mais três indivíduos que dor 
miam na torre fórum' cliamxdos  a contas, 
niss uenhiim delles sabe dtzer como Tlieo- 
doro peneirara on torre e dali cahira 
.   Túdàs,as entrndasda.igrt-j^tâíU) sempre 
fflcLadiu' ib 7 ifi horas da noite,' o depois 
disso ninguém entra ou sabe. 

Disse jo sineiro que anta hontem fórum 
a.") purtas; fechadas à hora do costume e 
ninguem^mais entrou. ' 

Informou, entretanto, uinü'mulh«r à po 
licia qufl/ís fl 1/2 iioriisda noite vira Theo- 
doroua rdáenitLijul^iique elle estivesse 
embriagdo,!) 

-'■,'--■>. '" .   ■ >-..^j.^;--(■!!■ 

^y-/;íí;fv>SíiASSINATOS"'■:;■'  ,.v 

'.DoiSWm.da Turãe de.Casa Branca tira 
moí-ás.séguinteB iiniiçiaÉi!':\„ : 

: -.'«No i.l|«.,-5 dò corrente, em Sauta^Çruz, 
José dos Sáutos, sulleirp, proximo daqiit-U 
lapovoaçái, asssBsinou o fazendeiro Án. 

málsde 35 anaós, .de conforraldMde Com o 
dsóostò.níJárl..Tdo:dtcfeto,u..l.34i' de 
24de'Agoitbdei8flo.-;;\,;;-:t;v:.v "'-.x*. 

■^:Q saiíÀBÚco^E; K. íMPRéNSíá''.; ;■ 
■ ■:: ^'INQLEZA:;-.:.V.-   -■; .:-.; 

'.'■ ■ ?"'■■ '■ .'■■-      .^ ■■ ■'' '.'■        .        .".:.■■   '-■.■!'' ■ 

As folha» de Londres dando aia^tioU .do 
ibanqiiete offTecldó',iíess».,cepit8liio,dópÍ»; 
tado brasileiro o sr.riJ.óaquim Nabuiu, n'' 
priiae'se nas termos aeguinteB.: :■■}!,.■. 

[■''■■i O presidente.diaiià que ha algiina an- 
noa houve um'á'ráuitiBo da mesiuH nature- 
za,, para felicitar o sr. Garrison, dos Esta- 
dbs-Unidoa, quando, em conseqüência de 
aòonteiimentus^ue tiveram. luj^ar ali Üca- 
ram*^concluídos os seus trabalhos, e a re 
uniAo pôde felícítal-o'pela reallaaçKu das 
suas esperanças.     -,, 

« Hoje linhum-ae reunido psra.felieitar 
um cavalheiro que estdvá empenhitdoem 
trabalho igual no Brazil, e o desijo dn 
reunião era dé-lanrqueelle tinha os bons 
dfseius du Iodos que se achavam na sala ft 
de muitos outros no p'kiis Pur' uma lei vo- 
tadaeml'SI. o trafutro de escravos, no 
Bruiil foi diicláradiVllíegaL Por. outra lei 
mais seveia votada'em 1850; pAzaei'Sm; 
a ease trafego. .■■■ .-'•.:..!..-: 

.<l'or iimalei que passou em IS^li^i^s^^úe 
eram ehtàj escravos davitimçuiitl.uárnea , 
SQ estado, inas-'todos os iiaacidos depois 
deasik duM duviam:sür livro-', fíOHndu, po- 
rém, sujeiius. a uma apreo liiugem du^S 
anu'is. Para vdr quH jusiiçii fi^sae feita aié 
& extinççSo completa da escravidão, orga- 
piso'1 se uma associiçBo vigíluntri, sem"-. 
Ihanté A Socíedad» Abolici inistadeste piit, 
e; com prazer, dizia qua eãsa assodaçao 
existia no Brazil, e assegurava ao sr, Na 
buco, seu presidenta, que eili tinha as 
sympitliiusda reunijl').» '.'.':.:. 

«Ósr. Nabuco, que foi muito app<áudÍdo 
quando levantou se, explicou A reuoiSo o 
I'siado actual da q les ã) aboli ionis a no 
Brazil. Ui-^n que a b-iunficencia jndivtdnul 
ia muito além dos esforços do governo 
pura reduzir o numero de t-scravos, e an 
uualmHnté^ròduzia miltiares da cartasúe 
Lberdode, Esteauno. por um voto súbito 
e espontâneo, as portas do parkment^'-bra - 
ziMro foram abertas a todus.qs citadsòa 
brasil^ir"3, sem diffarença da íbrigem, con 
diQ&oou religião. :; .    * ;.;%' , 

Por proposta ddsr. A. Pè.ase, mêmbro; 
-Io parUméoto, e apoiada polo sr. Henri- 
que VeiEéy, membro do parlamento e o 
sr.'J,-,.V.': Cranford. ex-cunsul-geral em 
Cuba; passou uni' voto de-;agradecim«nlo 
á» sr. Nabucu pela sua exp'>siçBo ; e ^ por 
pl'Oposta.'du ãlf CVRsDd, membro do pn'rln- 
mHUtb;-ap'oiad.a':'pela sr. Eiiuúndo Stur- 
geoui passuU uiu voto de agradeci me ikió ao 
sr. T. F. Buxtpn. porter'prHSÍdtd;>.>.'-'''' 
,V .. ■■,     '■■;"■".■   ■'. "■■■■■   (DàylyPiem) 

■ -  -■■■/ ■■:'■;.:.  ;,' ■■ ■-. ,-- ■'■■ 

«Osr. Nabuco fullou em.inglez.i O seu 

■; viOLApaiON^^^S'i^BNIANOS:;;^^ ';. 

Ós.fenlanòsdé Nova-Yprk.'eni um.meeV 
ting qi(e'reBlísárâ >. ".nessa'üididH^ i.it.trlbuU:,, 
rasiàOibül de.cOrtrcçao,e;;pqrcoa8flguiíjtfl»-"; 

■1 

ia 

tíiaiidstonfl' t()doa,òs:'"dÍ8tnr()iu8,. que litflSiVM.:!;?^ 
:iÍBTlàbtiãIrlanda. ,<■ ^'U:^'^:^^;:;^^^^^ 
■■-■■:Em>iáta'dÍHBo.-c(índámnat'ío;-Gío<üíijnei^^^ 
4;.:írt'iír|í'-odi'lib,eràram'.:8obré,\aa;;med 
qiirdoviam tomar'sq'..p,ara,'.'éxeçutár''ffSBdT:-/lfe 

■'" A'polioia.de'Ltndres:.,»; 
toridadesdo Gtieshiree'diq^irfHimiin,-qu.„^ 
exercessem a maior vjgilsQoia nas vlsl-, x v 
nhançae do castdllo dn Bawardea, "ijfBra ' 
o,]de Gladstone foi residir di^pola daproro* >' ^i 
guçBo do parlamento ^"^ 

TERUO DE SEQURANÇ\' 

Mi 
Aasignou termo de segurança  perante o 

dr d> delegido de pillota^da^cfirte) oita 
liano PeJro ftampl, mdiclitdoifm orlUade, „,fM 
tentativa de morte l^^WMM^ 

OSR, INGLEZ DE SOUZA 

mioav 
. An^lÕ^AgÒ9tÍní' pdz.termci'ja, toda' _ 
^halhürJiadò povo.'de :Mlnis. pintuda,;»- 
;uM4?fuu.bom'oúroi>prãtaha èxpuididii' 
^M-gÓsiosá risadi*;'' 
'''^'■■'WM"-''"'''' '■■■' "-■'■"*;" 

■m 

iãJHbliiíjuí, 

'iias;:qtiji 

.urmcjaéuitf 
'-; ■;:<;■: ■■;v'^ 

eooviteqa^' 

lóplo:arlo3   Arantes, e Franeisco Carlos, 4''f"f^,V,;««'*!''_S''.-J'!i eloqu^te e fer- 
Aíantea, filho deste.    .:' : ■   ■-■,-'/."-C',."- " "     "*""" ""' '  
' José .'iloa SantosV^comprárá afuSciae- 
de&o'''iim:fsitio, cuja.''.'parta'fQra''^'nÍii''ina)iina-- 
«cçuaiao váõilida, u [''raocitco.-CarlosVdè 
■Arantes.''"'""'^"   ''■'.'■;■ " JY^Í\':':':     ■-^'Vy'^J' 

rNp ' paito deiseyitio -havia seta ou sete 
pprltiiras;;-;-"^i^:-^' -.;■   '. \^..\,-\,-:' 
; Eutròyos novos propriet&rlosj feisaea 

dútrib^iCSo delUa,  canitideraDdò-se, po- 
rém,; Josa'das'SsotOi Iezid6.ni;.partilha.., 
;:Jpiãfl: depois Francisco - Arantes' arraiiià 
-um a'd ás; porte iras das queüliúcaubérnm é 
-váe-áuehtal-a.em' outro lugar.   - ■ :!':,-..-' 
: ':Fol quando compareceram José doa San 
toi-é maiscáinaradasdésté.vdizeQdo-que a 
port«Írt.jh9ò:-pertencÍa a Fráiiciicoi e teii 
-tando^'dijrmb'aUa,'..; .r'-^i^'::''-::  ■   ■.-'■;- 
-,.;■ ÒTelho jjup'de'l'ranciicoyoppffe-sei'i-ivi 

. Jné dos -Santos pucbiVdii uma' faca e 
cravá<ãnó p.eíto:;dé Antônio .Anatéa. 
. ÊBte.. c.ahe' alíi mo^tD':;''B.,'fàpa.CQm'p^u- 
met^n.>o pulhiBo.e.. orgroseoiivasos, se-' 
guÍBdO;Je,',:jmmèdÍatamént« bemorrhagia 
,mtm"ft;in6ri(il.V.'.':       ,v ■'■■■■ 

, rnnõjuo,. ò fllbo dé Antonio Arantes, 
vetidobahir ferido o velho pae, corre a da' 
fena«lrb..;,-;;i;^;■■:.... ;■ ■:■,■;;][■    . 

.JóaéfddfSàatoi;desfecha a arma que 
trazia;,'ti^-v^'v'ir/;"-' .■';^;,.;;■■■ ■■-■ 
.'^'A carga'varou o peltoido infeliz moço 
è .foi cravtr se lhe no coraçfto 

Franeisio cahio luitsntaniwmenta mtfrto 
aoUclo^deteu pie 

Abi^liÓDleji .,i8 11 hona maohl, após 
oauto.Ide,'corpo dedelicto foram oadoua 
cadáveres dados á sepultura nesta cidade 

V O asstasino segundo conta, evadio-H 
; Ante-hÔDtem mesmo começou aqui o in- 
quérito pnlioial , 
..;;<rr£íi(;dUa da temana paasadá, no lugar 
deonãiii^ ,^^argem Grande, por pipa 
íoUersvél'^ilMt|o de garrafal de oervija, 
AlfüMóidJr^t, portufuei, estabelecido 
«m'lPJilgoeio de'molhHdoa, deilMioii 
;dDna,tirò»:de garrucha nbra JoM B»!ttia*. 

:«:p«tence a S/:JãÍ9:dB 

voruso.;.Nutaú'Com'' insiate.ncmo caracter 
indígena-^'.dq.mo vinienio,':abolicionista:,íio 
Brazil, descreveu o a-u progrus^o desde os 
seus primeirÒB dias até hijaè praphctisou 
Uie um fulurò.;brilnaiiie ;.cantava cúm o' 
bflu tnúmphõ;»'' "■'■''.}Y^"' '■ "''''■' "."''.'" '   "•■"■\ 

'-':■■.■ /::vÇ0CLKRO:P0ÍiFriGCÍ'',     :'   -'f 

Alguns padres, na Irlaàdá, tem tr?ui- 
fitnnado;! como um Kranj;» e em ,|õntros 
paliescutliolicos, "a citkt-ira d-» jtieriíiida 
em (ri^uni pplilíca dáudo assim eAcacdd'- 
loa.quHsi diari'S... . ■.;''','.'-.■■ 

. .Num/domingo do'méz.proxi(ao,|>áà,iá')o', 
um'oiSoi'il encarregado -de 'cpn liiiifA^mis - 
si as tropas ddgúurniçlo de Ptr^üstowa, 
xrdanou' aos. soldadoí/.que saüissem da 
igffja pur caui'^i.de' ura'-'aurujlo, que em 
yèz deoecupar^sVIdtt religião, limitava-se 
á attacarasinstitiiiçOss p liticas/: 

A ordsm do oSoíal,. dada em VOE alta, 
fez interromper a uii«iti'-;e'.o pregador irrl;^ 
tado, cunaeguio de umi^aíémbro do parla- 
mento que pedisso ao'igoverno a demissãe 
do official..".., ;.-.■, ,^ri^\"   :■'  .  ■-    . 

A câmara .ilus^eoWmuiis discuti)» oas-, 
Bufnpto •lecidhidd-o em desfavor do viga- 
nunribuno O miuistro da guerra au^ten- 
tou o acio de aeu subordinado e disse que 
ficava estabelecido o precfdente de que a* 
trupas deviam sahir das igrejas desdo o 
momento que H^ predicts eooitaaaemde 
polincaem vez de religito ^    ' ■■ 

TITULO DE HABILITAÇÃO 

Passou se titulo habiliundo o bacharel 
Caetano Pinto de Miranda Uoatenrgra w 
cargo da JUIZ de direito 

rUçlo;no8 (MiajBaniDam 

[oil 

in?'í;."'- í■'^■:■.■:,^-a.•■^í:■."-'■--.-' 
lüf iO,' piTv mMÍiado do 

'j»-dli:i7 

|nhliçá-,-ii;íi»itn'áa- 

';:''A"''pnóieilFa^"" 
dacdoipira^^ 

dqM!¥róçliínBfõ<)a,iúhI|.lrta^.^ 
iHoiiidas rinS.' Pêíeribãígò'.-. Üniá-^dirlgidâ 
á líüropa,;.çUtad^f d^l^SO/da^Übrço (T^TI&ò 

Mtjlòi;;oatn^:áO^ taniwtaf'AUkiiiire III 

,. KsMS.' :.péçt« ioiridfôliàprfMM* lin-ama' 
iáâu'-aá'folbá'.niUlUt» 

má applogia'.omphatrea 
.,    ,   ._  lis(a.«.;:'do^iÍLttéDlsuio;de 

dic6èá;Mb.w:uu«r'«'GúmÍDii^^^ 
itf:p«ti|ri^tóoíamt^^ 

i A Gaxela da Noltatu na aiin conhFcl^n' 
seccBo elitorial do Üitm se honttm—i>i. 
o seguinte sobre a partiJa dtf pfes;deq(ta de 
.Sergipe , 

a  ..q le a sabida do sr. Inglez do Souza, 
presldt-ate nomeado para ''«rgipe, foi uma 
sabida assim de qualquer Manoel'de 3 ia 
za... 

..quês exe. nBo teveaom^nos um'dos 
min >tros, ou meamo um esoiler do'eatylo, 
couienandisa em ir para bordo no bcit^ 
F^or ita Juvattutk. 

.. ~que essa sahida, tio acapi]ch«,de 
a. exr osr laglet, foi ms^mo uma sabida 
para inglet nlo ver. . ■ 

Sir\am de compensação ao presidente 
novol 01 sete cuntoa qun recebeu de ^juda 
de custo para ir desorganisar a tdminis- 
traçtoda desditosa província de Sergi- 
pe í. . 

A ILLUMINAQAO DE PsRlS 
l     '   ' 

Panz conta li 38S UmpeSaa de gar, um 
para^Cadagrupi de 48 habitantes,  e 3b/i 
metros quadrados  de via  public i   Além 
disto  bn' H) luzes   da petróleo a 'Ml de 
azeite 

' OsUrappOes do  modelo antigo custam 
por   anno   93 34   francos,  oa  modrrnus 
104 76 francos, as luzes de petróleo IQU.TJ 
francos e as de azHite 17^,di francos 

BOLETIM GOHUGIVL 

11. 

1 

1 I- 

4 

I  r. 

HERLAUO DB SAHTOS     ' 
í 

(Dt noua  eorre$panÍMte ) 

\ ''L baotoi, 12 de Halo de 1831    , 

Nlo nos GOBitB veodai 

Pnlraram a 11 do currante 
. .Dsade 1 do correale 

V Existência 

'■ Termo medlo d» ectrídii i 
dlirlai doide o di« l* do nei 

119 081 klla» 
1 614,116 lulDi 

114,000 (acMe 

1 

Na'mBamoptTÍodo:i 
No metraO panado'; 
,No ineima peribdij _,,.     . .,, 
No mesmo período dalSItt-lli; 

iodo'de,48tf ^^%iMM<í 

BENUIHENTOS 

AUutdega 

No üMimo MnHo em 1890 
' Meu dfl rtadu 

De 
OU 

1 « 
11 

10 
■^. 

t61 «61101 

cl'-V.-AV. 

m 

'mêm Átk^'' M 



'1     1 IJi A, 
(Í 1 '       < 

9 
-     P  "it   lidmiii; 

7^'tò- 

^iíL.^>Vn 

nmP' 

Anluerp<« éj^men^ l)e PMildi 
HUMl QO     ■ 

HiVr»—VAfór franeez Vlile ila Bahia 

B, S Ca^iãU^uccu DO riilar de 'a>II42|tu(KI, 

f AatuerptB-^Vapot Grit BiimarL 

JobnBndiuw&C, 1 BSOiicugno Iralor   do 
eg t#t diNiiioi &eni|njo      ,   u\ 

UO Míxa» DoVilor ifo lIiiyiD|tooo,dlrsltai ( 

Dta H 

Anlaerpla—Vapor allçralo Grif fiiemirk 

lohn BcAdihksf & r , 3D sicciu do cift nQ ra • 
lordAâeajiiw direito Tlfin     i 

MonUndon Htttoi ft C i 500, vitor de 1 1078, 
direlW9iVM 

' H&vre—Vapor traoooi Ville da Babia 

'       Au|U)to leutta'itC .  112 ficcM decafâeMO- 
" ', lha no vil ir de 1 41â$400, direito* 133g05ü e fnili 

ll)a)stMrjtr!scápt9á /ccrà/o \,iitn, de 
trlMTÍtaijs; ííndoaVs qtíâtí^' B\ na/, hou . 
VíJ em cmnpW%V^;y^i efTocliva  H 

i'i'y'lJSinienr'lte'PMSÍS^ f ídKoJt  f* ''"^ 3Jl  O^'rinriilor^-t da ci(J uie e 
T»lítTdBlaWi(l)JO.dinltoÉi7,07iS780  'blitrHi pO\oftsóiis   du   imifiioipio   9fto 

(il riBiutu-" u trazer ^"mpre limpit e Lar 
pidiaiis ('■.tadfiB dfl SU«N   casa^.  cha 

mumos 
99tIS900 

ü^ 

leitoTsiSsas 

NewVoK—VapOr infllez Rubem 

Key, Hani&C .Tâsk^cas navnl del.liiGgDZi, 
■■   \K](Í22 

,1)   Peiofdt ib Ct "^OO gaccun-no ralur   de 
"■"■HW.diicito l,39ig8M i 

B Wurtien'& C , 733) no lalor do 16 22mio 

,^lwUo 

MOVIHEnTO DO FOKTO 
r 

Sllfrfliio  iS í _ 

Ria de Jtneiro—Vapor nac Rio drande, coni- 
maDduitd up de fragata J M Mello Alvira, eu 
ga «atioi gêneros, a J A Peieirn doa Santos 

Sahida a tí 

Vorlos do sul—Vapor n»o Rio Grande, coin- 
miiDdante cap de fragata UeHo Alvim, carg» vi- 
lim lenen» 

N0Ill,U3 UnlTlIUS 

Vapare» iiptraiw 

caraS B lerrccpst^aióo cen roídii riiH  O 
infractur lucoíríl-á n& multa de 5W0O 

Art. iJb NJr^gBiin pod«-r& laD^sr 
aas ruas, pilooa,'',largos ou estradu, 
agUBB íujaB, ciaco; aves mortas, ou 
íjualquer outro objecto inimundo^n 
lUfractor incorrerá ffa multa 4a'&90O0. 

Art t7 A'beirados pgBseios, bu QBB 
aargetas, fica'proliibido linçarpm-se 
affuaa servidae;^'0 infractor eoffreri 
59O00demulia ffert 57impfte20»0BU 
do multa e cinco dins dp prisilo 

Art,   17.   b'  prohibido   crenrem-ae 
porcos uu conãerva-los dentro doe pra 
dios da cidade e euas povoações, por 
Gspaço maior dp \iDto a quatro horas 
Uulta de òjJbOnO ao infractor 

Art, fi3 il'rolujie animais poli a luas, 
larfioa e pitrlcs, Hob pena do serem 
Gouduzidü» no dnpoaito eie^adoaem 
hasta publici seiHlo » uiultn de 5^000 
por'cabeca | 

Alt. 15 No>i prçdiofe, ((rié^/HÉ forem 
odificundo ou reedificuado, baverá 
fanofl no iitttnordas pirodrii, para re 
ceb^rem dos telhadn ou ieriaço^as 
oguas piuviacs e para aa levarem por 
baixo aaa calçadas ntó As saigetas. A 
mult^ é de 30^)000, ttlém do serem 
obrigados a fa7er eu n pagar q custo 
da obra. t 

1   S. Paulo, 30 de Abril de 1881.—Al 
freio Augusta de Azevedo. 10—7 

s   U 
■;^^ 

t IVo gr^niíe deposito de 

vent1e-8C asnosmaís afamndos autores,   para o» 
q^aeschamaInosa atlenção <1o publico, 

Com espec|§l)ilade rccommendamos o ultimo 
6ucc('São,díis1ÍI»cninns de Costura, denominadas 

■'    ■■ '      —..1-iJTjj i' 11.^1, ill i.ii'i Illy    '' 

0 dr 'ADtonlo B6atoíItóÍidSÍÍaií.íMr» llf 

iSq 

It- 

I 
/ 

COBBBIO 

1 Bata fuaccioaando a Agencia do 
Correio do Bras, estando aberta nos 
diUs uteia, das 6a 7 das Í0 1/2 as 3 e 
das Gas 6 e A'^B dia? santiQcadoi das 
d1 as 3 e daS 5 n>; b 

Calderon, Portoi do Snl—U 
Hlo Unnde—Klo da Janeiro—IB. 
Faraniliii, Rio da Pr»to-1B 
Kangaroq, Rio da Pr«ta-15 

Yaporet a lahir 

Caldfron   Rio de Janeiro—W 
Bio Grande, Porto» do Sal—19 
Ville Bahia Htvre-13 
Amenu, Rio du Janeiro—14 

< 

v^ 

^-' 

RETIFICAÇÃO IWS LEILOFb 

RoUerdaos 11 de Halo —Oi leilBei ioram cnl- 
moi eniburajalluiifmaprefos regnUrea 

Os prrcoa piRoi pelo bom ordinário Java foitm 
de l\{ > ^ centímetros abaixo du avaliada 

V    As iottea finas obliierani era proporção preços 
.inÍBtlorís ail good ordinary 

f aliv^ me^io pigo p^o bom ordinário Jafa 
ntoe>J IH H^fimeiroi abwxo da anlUçio 
^ A tMalidlde spjiroximallvainaote foi vendida ao 
prece oi ivaliaelo        i 

^tos, ti decaio de ISSI  S li a —Hi»« 

MERCADO IM)  RIO 

/      aio, 12 de Uaio do 18S1 

Café —Vendu/ hoaem   17,800 «accat 
p[«{Ot metinei, 

"*-Jljltnil)! .   f,.   . V ,    ,     330,000 aaccas v  - 

' 1       ^ , tè 
"^ MÃO 6rflíl<'UIRM, cãllariobos ecolla 

\IiÍl?diitiinmÍKf,°''''*"  •'"« abordados 
S^'^\â VSí*'    '^meninoB.nem primeiro var 

' Jdn e .novo  ao'timento  que 
Sza A. A   FONSECA rua  de 

44 
lütido pQf preços baratiasi- 

26-2 

fill JOAQOU PEDR^ medico, operador 
e puteiro, ru ds^S. Hito B, 83. 

— Dl    Eciõto "DA COI» 
fjSiifo. 

lieicltdái 

^, ^ Uví DiMit* N   81   g_,j. 
ikgjl í'B 4 HORU DA   TAIDR, iSXtír 
'-'-'— Boai 

te. 

liurifi^ddlco, cirur 
,J)QCiib|mj lidiA eipe- 

'^-íi. 1- is f 

"^ Brai, 12 de Maio de 1881. 

O agente interiüo, fí^^ 
Pedro AdTiucula de Almeida 

^'' 2-2 

.WiNOfíCIOS 

tUm attiigo do fallecidn lenentn 
coronel Luiz Soares Viegas, man- 
dando celebrar uma iniasa hoje 

.3 do corr nte ni igreja de Santa 
Iphigenia em euffreg u üe sua alma, 
LOQViMa a todos os parentes e amigos 
di> fallecido a assisttre n ^ este acto de 
religião e caridade 

S  Paulo L2 de Maio de 18ttl 

í^ 

»\Paulo Railway Gompao; 
Híppodromo Paulistano 

Carridaa ao dia   15 de Half 
de I8S1 

T n E N s 
PARTIDAS PARTIDAS    1 

BALUZEBRAZ DO fllPPODROHO 
11- Oí I '           U-15 
11-30     , 11-45 
lü- 0     ' U-lã 
12-30 12-45 
1-lS 1-30 
1-45 a-iB    , 
3-30 a-50 
4~I5 4-91 
1-45 5- 0 

, /5-15 5-30 

Preços das passagens : 
Bilhetes de Ida a Toltt  1|000 

Oi bltUelBi achtin aa desde j& a venda nu 
MtauOetda Lui e Br» 

Saperinteodeneli, 12 d« Halo di 1861 

»rl 

WilRÁ StUTf, 

BoperintendBit» 

3.Ü!^^^Aãi^d.|lod>. 

No di^ II do sorreoMi fugiQ- da fi. 
seadi dií^fiiktMfCrqx,'freBueiia,de 
Sft^ lUijiHd^^PaHa.Qiiatro.i proviacji 
de j9. PaUto^a^acravo'd^ nome Joíto 
Moreira, de cArfuIa.Klla, cabcllopou 
CO ^«DIIO, cbeio de corpo, pouca bar 
ba, rosto comprido, bacheebii um 
pouco fuDdas.^péaCoço comprido e um 
pooea groaiu, ?M^pH comjpridos No 
dl» flm que fugid'HiDha ^uma pequena 
Cioatrit acima do olbo eiquerdo. 

Ora ifica>se bem a quain oapprehen- 
d«r 00 dor ooticiu eertu dp   c esmo 
^SaDtiRiUda,Pa»a  QUÉkif,   II  de 
Ifàio da ItiSl.—M^ir^lles&trmlof:^ 

E' iDcnvel a aimplicidade do tsacbinismo ds'ta machma —Longa eipe 
nencia demonstra que a enorme Sihida que tem tido   í 100,000 ) 
é porque satisfaz as cpceasidadea do publico  com grande superioridade sobre 
todas as demais   ilâít íó pelagua t-onstrucçáo siraplas   forte    como ta^mbem 
pela modicidade de pre^o 

Bísta olhar para o leu macluiiismo  para \êr  jue   uma unica pera foi te 
registe a todas as operações ^ ^ 

Esta nachina tem causado grande (    " 

á todos 08 conhecedores—nao so por essa Simplicidade, como 
timbem por prescindir de preservador do óleo—o que uao acon- 
tece a outras machi.ias. 

^ No mesmo deposito conlinua-i>e a vender a» nossas ia bem 
conhecidas e acreditadas 

MÂG^INiLS SIN&ER 
UÜE TEM TiUO A MAIOR ACEITAÇÃO, POR SERE M 

SUPERIORES 
V lOUkBtttlALQUBpl M:A.CHINA. OO MfivAXO SVHTKWA 

1' ^ 

üavegacao\a vapor 

RIO DE umm 
iipm*Qdant« o !■ tenente B  dp Pnd< 

que ds íijísa! maehtnas SIMGGB tao moníadat com muito mais C WTEtJL %, 
<io qw outras do m«mo lyilemt  monta Ia» por oiii<-at fàbnemti». 

Toiasasnoims macituasde  coiíurasai affiançatlas, para o qu»  accompanha 
um CõFtificado ramo prou«. di q<ie a m chma á compraia m noino  deposito 

PREÇQ$ 
A. JUaclitDa» de DISO 

Coipm*Qdant« o !■ tenente B  dp Prado Sel- 
IM. '  ''     ' 

Eiperido doa portoe do Sol, lahlri no dU IS 
dooorrente. adjnifo dia, lanio . 

■IO DH Ji^WBlpi» 
[(soebe carga e paaugelrpa. ^i     i , 

COnfmikdaDta o capltla da fr^U J. M. 
UelIo^AlTlm 

Bipa^ado doi portoedo Sul, nbiri na dia 21 
ia eorrenta ao melo dia para o 

Rio de Janeiro 
Itacebe cargu e priaaaftl^oi 

9 paqarto • vapst- 

Hiode Janeiro 
CoiamBiidante oi.* tenente B. ao Prado Sei' 

us   ^ 
Sthlrá nb dia 39 do corrente, ao maio dU 

parat 
IQDAPI, 

PAMKAOUí, 
AMTOHItU, 

9   PBANCISCO, 
ITAJAHY, 

SANTA CATHARIHA, 

Bio-OiaAMOB, 
PBLOTAS 

PpBTO-ALlOBB a 
MOKTSTIDSO 

Bwebe earpi ■ puugeirot. 
Trata ee kom o atenta 

JOAO A   PEBBIRA DOS SAIfTOS 
BUA VINTB 8  OITO DE aSIRUBS»   N   3S   (AE<TI(IA 

'    1 RUA SBPTIHraiONAL] 

«■MM 
NOTA,—RoBB-ieao^an, carrefadorea prt- 

vanirem atd o dj« dl do c^rç^te, qoa quaa- 
Udade da earga tem da embárear. 

BeaAe>ie oa egntieeimsDtot até «veipara 
dt ealiíla da piquete       ' 

DF DOUS PBSPONTOS 

^axouid superior -^ 
ftflxonii ongiuat 
Thiele Notíimann {a machma nrtais moderou e  ao 

mesmo tempo mais perfeita e simples que bal 
Tayloi , 
Rheninia ^,   f ' , 
Siujrer ,       I   'líiç II 
Singer, com calxd de madeira 

tí DE UM PONTO, 

Princeza Imperial 

i     - 

ãsasooj 
314^000 

3229000 
3OJCO00 
SSj^OOO 

40jS»000 

t3;!D0O0 

iiKi 
11 

ÍA 

» JB®M"a» §^M^ àinger^milia, 'sem tnmpa 
fSiugepfjíaifllB, com tampa 

Siblrt^_tíÍ«ir%8eflií|Mip>p:. 
Siagef btaxiteirpfepm'tttnpa 
Singer sellelro, detd {ampa 

#J»»Í)ÍÍ&7^ 

c 
9y 

510, ^'t'^ifT-' 

M-ítchinas de pí^éçè^Tnão ^ 
SaxQpia iBÍK''HmBa 

línci«SSI|gr..i, . 'VJ^     ..      « 
i,-^^mfls etc», porpreços b^t^simOâ^^. 

^/ ,1^ 
1 

^,,^000 

.,  -te 
^??,. «49000 

t   ■! 

ry. 

mam mu 
Foi   descoberto  um   desfalque   de 

13.0S10;$2^2 na tbesouraria da cai» 
econômica da cArte, havendo velie 
mentes mãicioa contra o theaoureiro 
3ue cooatater se evadido para o  Rio 

a Prata. 

Smcidou-se , daado um 'aprofundo 
golpe de canivete no pescoço, o moço 
de Dome Jorge da Motla Oliveira Lo> 
bo; JUio do coronel Lniz Arauto de 
0}^rft Lobo. 

forJdMpacho da 7 do correote fez • 
irnMíG^dotitoIo debario dsUarafd 
ao bá<^anl José Coelho  da Oima   e 

Forsm coucedidoi doía meaea de h 
,:a,' com vencimento na/Mfma'dft 

lei,-ó I.c) eacriptorario da tneioaniK'' 
rife desta proTíoeia Joié AntoBío ^Wíi^t-i 
tius,par«lrauMe|ga,uDdv.oaâftl%<  ' 
ooavier. 

\ í^ ■^^ 
Por deajueboida 7 do corrente, foi 

ooni»idt)^ooiBmeBd»dor Aaordem da 
Roí» 0^. J J. Aofier inr^iwloa nle- 
vantet «erviçoa preíta|^?& Estado. 

íí-t ^í, í,    I 

TB[.93RÍU»£ 

B»bià,U del^,/. 

I ^0 msgwitor da^ alfândega ordeooa 
we^te BiUH nn^ litat»«^ dt^TCrifica 

*  ' idos.', * tjomnuaiSo 



^jji-.v.fpsasKKn wi^^^^^^ssmmm P^Pfi^ifs^piif^^^fpl^^^^^^^p'i^^^ 

■■f£-^li. 

y;■ vy.PreTÍní^ab rea'peitavel' público'liue.lilo 
IdlklSdó córrenta me: ei^ dísíitR,'.aiirà 
''.'felb^àjÜDCçao d« liòhB' db'Commercfoda- 
: Lus com: a aá Liberdade, pártiDdo-.iosMr- 

■ i-   roídrEàtradálVárgüeirui caalodarúade 
■■-(S."Jòaqujm,'Btô 6-CocQinètiiiCiiá Liii « 
/'yic».yei1lí;cònfarme,Oi;I^|rio;que. eslá 

.■■^vseniio^públicWò'.;'"-'-;"''""'''^^;'' _ 
,' ■■''■Opreçòcló; pasaBgcnÍ''édfl   Ra. íPíiOO 

'■':■[ para.qualqu^r ponto, desta linha.   Çòtití- 
■'   QúB ÍBIS T if or o hoiario das demald liahaa, 

I jà piblictao «B-írêidè^NpiyémbriJ da 1890. 

V;^s! Paulo, íi;áe;M«() de Í88U  , 

vJ. Á. Fortes BuatamántaSà, 

;\;Ui 
■v^^-Gerente. 

'W:'ú ' 

,ij.,-.o;v;;, ■ ^HoraHoproVÍçòiSodoGiimniãrcio 
X;-'     da Luz á Liberqadfl 

''O:   , ■    Pitrtida dò8 cárfoa' 

.to;:canto;-,dB' rua~de; 

<ÍMa dos Carros 
amercio áa LUE 

fa.Estrada ;.Ver- 
i-''-'.:-   T|i;a^;;Jôaquiin' páia>&'giiíÍroi'Vi.;N.":v 
y ■^'■;;;--.-*s'^GoraiiiercioaaW^ ■^''-■-j^'Vír-^; ' 

' ''^'j ■ 

jí^' ■■ .-'1 ■ 

■í^:, , -Sitiai 

■.::■■:-  ■■.fl^lS.:''-- 

■ r;-        li,, ■    . ;■'■■,■■,'•."*:>■■' ■■■/'■'■( 

.;feív*sft1»'íí 

I \ 

;^-' 

.-, ni.4á;::^ •. ■-.■ 

12—54. 
^■■.:iüia'-4i; ■^'■;■■ 
., 1-30Í,.; 

.,;2:-24-;í-.:í;.., :■■ 

■■"3-9t:-f^;i-- 
■;    ar-18.   Vi', 

■ -,3-36-I-'.- '■ 
.3-54 T"    :.■ 

,■; 5,-6-T  ■■■■  , 
■; -õ_26-p--: . ■■ 
,.r.:^4í-T ■■■■■■■■■;■,: 

.-.■"tí-:a8+,---.'.;:r.: 
■.■;-:6-51   .■.■.■■■- - ■■ 

■"■.■■'r7-'l3;Tt.H-'' ■■ 

"7^50-Ti-h' ■■"■ 
■..8r()-;^' 

■■^■8-24^h ■^'"' 

./■■9-lS-" 

-■■^ 

úrSa +- 
7-12-f 
7-^48 + 
8-6T 
8-24 + 
8-42 , 
9-04- 
9   I8T 
a-36-f. 

*■   9-54 
10-12 + 
10-30 T 
10-484- 

■■   ílrrO:: 

llf42T 
I2I0 + 
12-18    ' 
lí-36 4-    . 
12-54 
i-ia-i- 
1-30 

.1-48 + 
2-8 
a^M:+ . 

■■.'8^+^..^. ..,■■ 
■3-18-v.,. 

4-12 + 
4 -30.T 
47 48;í+-   ^:: 

■5—Ov.. ,.^:v- 
■ :6^24-+;■■..- 
,-5-iÍ'/í    ■■■ 

'■ 8-418''-'   --■.",■ 
,6_8iS+-..'■ 

-..7-12.+ . ^■^■ 
7-30 V 

S-ÔT .'- 

9-36 + 
9^54 

'; 30-^0,+ 

,     EWncoiit.sUyelasuperiondadeda:.Í4^^ 

?!^iO^'grnB(lecí:nBumpôa'SUa.inelhor^ especialutiení^oá 
Império dó Braíil, .    ■■■     .■   .'-   .    ^ ^    1  ■   »* Esta liüha euoontra-se em todas as lojãH dai'mvincia, do S l:au(o, e 6 a 
inlia vendida com, grande sucoesso na caaa do   r, '   :  ■ •;; _        . V.'.l*' 

Maóilíriás dè:Cdstiira 
' ií-i.-;:,-?^-..■[■■■*.?>■ 

*-'■'■ 

■VT 

i\     '   ■ ;.pí çarrós qu-í parterndo'.Comiaercio   da 
.,-1;    ■    Llii: uara a Kairala yergóei      .canto da 

■•■■7':,r.iá'de-.S.; JoaqüiráíSobfliD 'e desfeaoi'pela 
■ :^-j''^'f'":-"''úâ'i]e'S; Béntol^excépto ha8''Viágéna em 

■ 1 .-;- ;qi(ViiyeFa'ÍDidal T que,"quando part^ 
':"','.   V. ''<1Ó *ípmmorçioya;Luí,-indifeasãbídáip 

:■ ■ V ,■  TOtê'dã Impèratríá;éi-^Tábatingliéra' pára a 
'^■, girada Vèrjjjfoeiroie quando' pirlindo da 

EdtrádavVe^fíubíro;. jadica degctda pelas 

jMiuo-.na/.yolta; 
V , .Oà Cfirros quelpiiVcéin <lü iCommercio da 
LiÍTaà9;-,18.;,B-64;   10-lOTío446 

-    ;. -> jwóto dftiU lioba éde Rtíi^ÔSÒO. - ■ ■ . 

"■"   '    ■■■^'**'»dB:18íí!-.. £:Paóli).il^ 

■ 

iífa^éeá^Mia^ri?, 

, V- ,j 

:#r 
Mor ithiHãi 

■■^i;íf- 

- .*^ ■;■: 

leilão de taverna 
■■,■ ■.'.■'■' "^ 

o Seccòs emolhailos. 
ROBERTO TAVARES 

Sexta feira 13 do corrente 
Jj/Xr^.|;0íf[2,;^iIpKAS;DA'-MANÍÍ^ 

;[|RUÍp(ÍüÁRT^ 
('EÍÍÍIÍÍSA! D4, ^DO THEál fiü| 

■„   ::-..■    ;■;!■:.,fei-v;jí.^í";;.-^:^- ' -.^.í 
Por couta Crürdcni, do sr. Erasiio-   ■. 

Godoy .quç.liqtuda sea.   ■; ■-, 
\,fjf     ';V-,eatiil)c!ecÍmenlp vv.i ' ■/■.■■ „ 

c Ha 08 ségWDtes geneíòs 

Cügnac Jiilea Kobin, Vermouth Sí1;T 
te Pral, Az,oite.fiiió 1'laguo), ytnUòs dbi 
Porto. ljÍ6boji,i)-Burdeaux,'ditos, Bran; 
ç^'e'riiito.;ò'ijr-,qLiiiito.V, lict;r"é& .ffaiicé-. 
'jivsi:^eaehtit,''üiiyí, íttraiigiiiliá.ii.outras. 
bebidas do paiz,: üi ter Üuiiecliàii/ps 
Ku[nntcU,!grozeÍlle,'calda'ii' db cnjú,*- 
liinfio ceryéj.aiugloÉa marca Z € nacióV. 
ndl, ^kerõieue.. barricns com asaúcarí' 
café eingrQu, 'fBnu£a;'{^ly0.ho, ...^tnaquiv 
una de çolchoeirOVpnçsphorÓBdtíVégii* 
rança, cacliioibcs, tuòióa. balaios; pa- 
litos, massas,;'a)eija'eaveruÍBada,copca, 
cahcesi vassouras, ^relogióái-.caldeim.j 
baticos,,l^^inp'eOea?.'ííamaDç&'íi/;gui^^^ 
com vinhos éviaagrealabrtídòs.'  '' ' 

Balcàc) e armaçãp  : 
'■.,.■■';". ! -,'/-o''í'i'- 

Ai;tnBrioá, balanças cpin^conchas de 
mttàla/pêsós, ternos para líquidos e 
8eco!>i viiVrsças, urgiarioa ctc , etc 

'SaiÜ: MAIS IIER 
^EXTÁ^FBIKÁ -i- 3SXTÁ rSÍBA 

■:   );i>íiKte'-'"■■ í   ■■ 
^;N. B.—A entrega é logo  depois  do 
leilftõ;v:i>^>>íí^;<. ,.• , 

Oa grande 6 variado leiUo 
Oc bons e solides moveis 

SÓ  se lyèndéitntíávca^a importadora de 

^ »' ■■■■ -'^«^ -a!' 

■..''-;'., .^^#^ 

'li; 

.■:■■■■.'. v^&iíS' 

íí";í^'K,V:.. 
Todaa  as garrafas traeem um :rotiilo;cc>oi a nossa firma. náoetVndô 

saò legitima». luo.e. t'ndo,-nâò'-.''í 

:'M'ÀI\TOSA 
A UOttPHB'A Ó BXTBACTO FLCIDO 

>0B ATADBA DBÃ&BIIA   -^ 
q;doV«feÍm «Mvo'i raperiora 
-^jaraeo-Ufcr^afce. 

..., i!?5r 
itÍIM'd#t 
IHki mp(Bt*i 
MRMU. •««. t 

^MasaiB inpama de 

M3I!>&& 
^«iia^eaTatin 

.'  BM. QUANTIDADE G DIVERSIDADE 

■■-Aí*- 
■ ■   aiito>i^ado ijor uin'díatÍDcto 
>    ■  ■{-.■'i^'l'v    '■■•ivaUiHiro      ■•;-[   . 

Voniieitoclos OS m^y^eis existent s 
'■!![■ :^ 

s\ 

■  "J.'.:V 

iÁ'sj;;ÍO; 1[!"'-ii,oiiAs   lu..' uimH-' 

SENl)i{i:GR4pÉ M^^ímà 
A bellii cvll>ii'çiÍo,:iln3 sezuititnK TTO 

V:E-;S .: UiTiii.ritn iiii,ilii,lia Jilá jacaratidÃ 
iiiaNHço ciitii 'ii'd^liido, dtiptú' e'res- 

■p^aldo' (luí jiiilliüiiiii Com; 24^ pessaa, 
"griiii-li>'esji.*ílhlU>viil,-ricu:divanirorrHT 
ái)';.e'eht.iJfá(i(i-.tío' ■.liro'catel'iio'seda- 
iiu;is- liudtiá,'"\ciiiiiiíj .'írüticeias. (.■tfée 
guárda]v^st.idòs;Vdóui9 guarda roupaB, 
tres-lindas'Coinmodas; iiiri.rico-toilet, 
te boiiv jiedra.e quatro:'guvétas,;umdí;j 
io;Çot'rt,espé!ho oval efirniãrio. um dito 
qbm^esjiejho ,e , gtivetn,-;grande,'mesa 
e|aaticá. tico'etagér.cü[n'7obí'a\;:d_e-^'tav 
lha, cadéifáBde lalunçò, ■cádeiráa ài- 
oleb,,cadeiras'austriacàsf marquezas, 
armarios.'.estantesrpuafda livros envi-, 
drJ|,çado,;ricÍpV(íiiuraa''pratn, armário»;' 
cabldflBrgtitkrâa comida' coin^ t«]a de 
arathe,>èr|ientina», vasos, apparelho» 
linóé^de.alFiioço i? jantar, creado mu 
(IÒi'^8Òfásím»i,8ii 'dft jd((o,. divans forra- 
dos d» da|riáscò e muitos outros roo* 
veia  ãnalifnente  '■'"'■■ 

ÜH\   DEGRINGOLADE 

De uma úasa ^completa e ronfortave] 
etn todos os sentidos Cj 

AO CORKEK   DO MARTEUO 

Sabbado,  Sabbado 
NBA entrega é no mesmo dia por 

o&o haver CopducQlto no dia seguinte 
l   iÃS,ÍO l/s S0BA9 

'l^bal^adores 
às trabalhadores, ukra í 
s^o^*linas e Rio*'"   ^ 
m) que eotroiirfa>iS!^,^_ 

iro.iio ramal de S Paulo 

MgiHKNTO MO palKCIPIO Dw  U»H 

^íszimãjj 

'  Vitcii 
tiadti 

lurUf Dubi 
Sí^f^trcaa». de 

çpm;uma,daB-meíhore'8 pe^as do Viir'ado  é^^aámdó-^Mõm^-^imm^^Sí^' 
Z tV^'tf'^ consagrado pelo appiauso do P''W<^^^^^XÍ 

A pnnceia de Bagdad, 3 actos 
A faiiiiliii americana 4 adto8\ 
ThereiB Raquin 4 actua  ,rTr- 
Oa domipíicor de rosa, S^a'ctos 
A criada grn> o 3 actos 
Jí)âo B-iudry 4 actos 
Dalila, 6 actos. 
O  romance   de   uai moco  Dobre. 7 
.acloÈ . Jí-   ^ 

O pldpolbo, 3 actos 

/Jonathan.' 

ABC, racto-W'S^igiW-*"*'*^^ 

-Sr ^lito Dalua ^ f^J^-*^ 

Sr-jAr^írio '^   'V^ 

Sr-OfgaLi.boi-'c'i^if 
Sr Carlos RitMiro ^ ^ 

•Fr Dias    "■* 

^ 


